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			INTRODUÇÃO


			O texto bíblico escolhido para o Mês da Bíblia deste ano é a Carta aos Efésios, conhecida como uma das cartas do cativeiro.


			1. Éfeso


			Segundo Atos dos Apóstolos, o apóstolo Paulo havia visitado brevemente a cidade de Éfeso na sua viagem de Corinto a Jerusalém (At 18,18-22), dando início a uma comunidade que deixou aos cuidados de seus colaboradores Priscila e Áquila. Ao retornar a Éfeso para continuar a evangelização ali iniciada, Paulo prega por três meses na sinagoga e, por mais dois anos, serve-se da escola de Tiranos para seu apostolado (At 19,1-20).


			Éfeso era uma das grandes cidades do Império Romano. No tempo de Paulo, devia ter uns 600 mil habitantes. Sua posição era estratégica, sendo seu porto passagem obrigatória para quem desejasse transportar mercadorias e passageiros. Mas era importante também do ponto de vista religioso, com seu famoso templo de Ártemis, a deusa da fertilidade e da vida. No ano 29 d.C., o Império Romano havia instituído ali o culto ao imperador e à deusa Roma. Sendo uma cidade portuária e recebendo gente de diversas culturas e religiões, sobretudo do Egito e do Oriente, era também um importante centro cultural, sendo então famosa a Biblioteca de Éfeso.


			Paulo escolhe Éfeso como uma base de apoio para seu trabalho missionário. Permanecendo ali por cerca de três anos, pôde fundar mais de uma comunidade em Éfeso e alcançar as regiões vizinhas da Ásia Menor, fundando lá também mais comunidades, entre os anos 52 e 57.


			2. Quando, onde e por quem foi escrita


			O testemunho dos primeiros Padres da Igreja e a compreensão que se teve até bem pouco tempo atrás indicam que o próprio apóstolo Paulo escreveu uma carta que endereçou aos seguidores de Jesus que se encontravam em Éfeso. Ele a teria escrito no período de sua última prisão em Roma, entre os anos 61 e 63. Nas últimas décadas, porém, tem-se questionado se a carta foi escrita por Paulo e se foi enviada apenas aos cristãos de Éfeso.


			Logo no início de Efésios, de fato, lê-se que o texto foi escrito por “Paulo, apóstolo de Cristo Jesus... aos santos e fiéis em Cristo Jesus (que estão em Éfeso)” (Ef 1,1). Mas a informação “que estão em Éfeso” não está presente em importantes manuscritos antigos. Isso leva a supor que somente mais tarde, no processo de cópia dos textos, foi acrescentada, nesse versículo, a indicação de que a carta era destinada aos cristãos de Éfeso. Se considerarmos que a indicação de Éfeso não estava no original, seria melhor pensar não numa carta, mas numa circular, uma mensagem mais ampla, dirigida a toda a região da Ásia Menor, sobretudo à parte ocidental, no vale do Lico. Ou seja, uma mensagem tanto para as comunidades de Éfeso quanto para as comunidades da região.


			Mas foi mesmo Paulo quem escreveu essa carta? As cartas que o apóstolo Paulo escrevia às comunidades tinham sempre como objetivo responder a problemas concretos. Esse era um dos modos com que Paulo exercia sua missão de fundar comunidades e acompanhá-las, revisitando-as, quando possível, para confirmar seu trabalho, ou enviando colaboradores e cartas. No texto de Efésios, porém, não encontramos nenhuma situação específica a ser enfrentada, como as divisões de Corinto, o fim dos tempos que demorava a chegar em 1 Tessalonicenses, ou o pedido feito a Filêmon para que recebesse o escravo Onésimo como irmão. Tendo em mente os temas mais genéricos tratados no texto de Efésios (como a Igreja universal, unida numa só fé), muitos consideram que esta seja uma mensagem escrita por um discípulo ou admirador de Paulo que desejava animar as comunidades dos seguidores de Jesus décadas depois da morte de Paulo, talvez por volta dos anos 90. As comunidades fundadas por Paulo se baseavam nos carismas, nos dons de cada um colocados a serviço da comunidade, com forte presença e atuação das mulheres. Esse estilo comunitário estava desaparecendo, com a hierarquização e a padronização das comunidades em esquemas mais universais, num período em que se preocupavam mais com uma identidade comum para as comunidades cristãs do que com os problemas específicos e com o modo de ser de cada comunidade local.


			Podemos, portanto, supor que um discípulo de Paulo escreveu o texto de Efésios, com o objetivo de propor algo como uma síntese de toda a mensagem de Paulo para as novas gerações de seguidores de Jesus. Em todo caso, conscientes de que todo texto bíblico é Palavra de Deus divinamente inspirada, há algo mais importante do que saber se Paulo escreveu, ele mesmo, a carta que chamamos de “aos efésios”, mas que pode ter sido endereçada às diversas comunidades da Ásia Menor. Mais importante é encontrar, em Efésios, o eco da tradição das igrejas paulinas, que, para sobreviver, precisaram assumir, aos poucos, um modelo mais conforme ao estilo da igreja doméstica do final do primeiro século, num esquema que chamamos de “casa greco-romana patriarcal” – uma igreja que vai se amoldando aos esquemas familiares da cultura grega e romana, na qual o homem é o chefe, e a mulher é submissa, assim como são submissos os filhos e os escravos. Podemos, aliás, perceber isso em Ef 5,21-33, em que se pede que as mulheres sejam submissas aos maridos, algo que destoa da importante atuação das mulheres nas igrejas paulinas, e destoa também do princípio do apóstolo Paulo, para quem “não há judeu nem grego, não há escravo nem livre, não há homem nem mulher, pois todos são um só em Cristo Jesus” (Gl 3,28).


			As cartas escritas pelos discípulos de Paulo, chamadas de “deuteropaulinas” ou “pós-paulinas”, como provavelmente é o caso de Efésios, são importantes sobretudo pela mensagem que transmitem às comunidades dos seguidores de Jesus no final do primeiro século, num contexto em que não estavam mais vivos os apóstolos que haviam convivido com Jesus. Elas ajudam a entender como o Evangelho de Jesus estava sendo vivido e transmitido para a segunda geração de seguidores, e como a organização das comunidades estava mudando. Além disso, as cartas deuteropaulinas serviram para resgatar a figura de Paulo (que era tão perseguido em vida), sua pregação e algo do estilo das comunidades que ele havia fundado.


			A Carta aos Efésios é muito parecida com a carta aos Colossenses. O discurso que encontramos em Efésios como que retoma e amplia os temas tratados na carta aos Colossenses. Isso faz pensar que, como foi um discípulo de Paulo que a escreveu, esse autor certamente tinha conhecimento da carta aos Colossenses ou baseou-se nela para escrever Efésios. Tíquico, aliás, aparece como o portador de ambas (Ef 6,21; Cl 4,7); de fato, ele era colaborador de Paulo e, segundo At 20,4, acompanhou Paulo também na Ásia Menor, na terceira viagem missionária.


			Junto com Colossenses, Filipenses e Filêmon, Efésios é considerada uma das cartas do cativeiro, pois nela há diversas menções à prisão de Paulo (3,1; 4,1; 6,20). Paulo esteve preso em Éfeso, Cesareia, Filipos e Roma, e a indicação de que Paulo estava preso quando enviou a circular às comunidades da Ásia Menor serve também para ambientar o texto no estilo missionário de Paulo, pois, a depender de Paulo, a Palavra de Deus nunca podia estar acorrentada, sequer pelas prisões que ele enfrentava: “É pelo Evangelho que eu sofro, a ponto de estar preso como malfeitor. Mas a Palavra de Deus não está algemada” (2Tm 2,9).


			3. A carta


			Podemos dividir a Carta aos Efésios em duas partes principais. A primeira, nos capítulos 1 a 3, é mais doutrinal, apresentando o mistério de Cristo e da Igreja, ou seja, o plano ou a vontade de Deus para a humanidade, ao agir por meio de Cristo e da Igreja. A segunda parte, nos capítulos 4 a 6, é mais exortativa, trazendo indicações de como os cristãos, salvos pela graça e pela fé em Cristo, devem comportar-se em família e em sociedade para testemunhar a vida nova em Cristo.
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